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L; Resurro 

O PKK sent.indo a necessidade de uma avaliação depoí.s de 7 anos de atividades 

junto aos Kaycwã e Nhandeva (Guarani) do Mato Grosso do Sul convidou, de acordo com 

as agências ADB e PP~, guatro pessoas gue, com gualificações diversas puãessem ava­ 

liar aspectos específicos do Projeto. O Dr. Barto)cmeu M21iá e o Dr. Jorge Grõnberg 

estiveram na área entre os dias 14 e 23 de junho de 1983. O trabalho de avaliação ~ 

ve corro base a visita às aldeias de Jakarey, F<amada e Takuapiry. Os dois tinh.am uma 
j, 

exper í êncí.a prévia continua:'ia junto aos povos Kayovâ e Guaram no Paraguai entre 1972 

e JS77. B. M=liã ainda no ano passado demorou por urna sesnana nestas e e.m algumas ou­ 

tras alàeias e teve c:casião de seguir de perto a experiência do Projeto. A mais des­ 

tas visitas às aldeias foi iJTiportante instrurrento de avaliação uma discussão ?J11Pl~ 

com os nembros da equí.pe , o assessor presente e o ccordenedor do trabalho do Cll1I no 

.Mato Grosso do Sul. 

r 2. Objetivos da avaliação 

Se tratava de uma avalia;:ão destinada à reflexão interna da equipe sobre e o ., 
trabalho realizado e orientação futura. O interesse principal era detectar qual seri·a 

o p::)Sicionamento real da comunidade indígena em relação ao Projeto e gual seria a 

perspectiva de cnntinuação deste tipo de atividades. Existe de fato na equipe a preo- 
' cupação de até gue ponto este projeto concreto leva efetivarrente a reforçar a identi!.. 

daõ.e do ]?OVO Kaiovã e Guarani, a urna retomada cultural e a uma real autcx'ieterminação' 

cada vez mais li.bera::l.a àas dependências de caráter tutelar e assistencial. 

3. Observações gerais 

Na nossa avaliação perceberros que o rrais significativo desse projeto · foi 

a continuidade de uma práxis bastante o:>erente. Isto quer dizer que a práxis do pJ:iOj_~ 
' 

r"> to, embora sem deixar de marcar objetivos específicos nas suas diversas etapas, de fa 

to se deixou muito de perto pelo projeto histórico dos próprios índios, ronforrre o 

ritJro e as etapas deles. Isto explica o nosso rrodo de ver as mudanças e rorreções bas 

tante fortes gue o projeto sofreu. Cancretarrente isto é visível, quando o projeto 

planej.ado inicialmente em vista a roças comunitárias relativamente grandes CXllTI até 

quinze corrp::mentes de famílias nucJeares, a rredida que se adequava mais ao rit:rro e es 

trutura social das com.midades aceitou propostas menos ambiciosas mas mui to mais 

reais e indígenas. Esta práxis nostra de :fato que os agentes do projeto acre:iitavarn 

fundarrentalmente no "sistema indígena" em contraste a outras iniciativas e projetos 

que querem transformar o sistema indígena em outro sist.ema que na realidade quebra a 

o:mtinuidade histórica do nodo de ser ind.Ígena. Concretarrente percebe-se isto em vã- 

rio.s projetos e atividades da FUNAI e das Mi - - 
- ssoes que estao se orientando manifesta- 
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rrente irrpor à corm..midaàe .indí gene. m:xlelos ÕE prcduçãc para o mercado nacional. O PKI, 

no seu processo interno, se viu cbrigado a abandonar lllclusive aquelas idealizações 

antropológicas gue facil.rnente atribuem ao sistema indígena um cornunitarisno radical 

e indiferenciaoo. Na práxis àestes anos de atividades o PKN percebeu que o prcblema 

destas comunidades Guarani do Mato Grosso do Sul é fundamentalmente resultado de um 

processo histórico que instaurara deficiências crônicas e já estruturais no sistema 

de auto-subsistência e reciprocidade ind.Ígena. Portanto a necessidade de continuar 

com ne:lidas assistenciais deve ser interpretada dentro de uma visão de reciprocidade 

histórica ampla e principalrrente pela relação desfavorável entre as .te.rr-as disponí­ 

veis nas reservas e a :população existente. O projeto que rorneçou corro solução aos 

problemas econânicos mais imediatos destas corm.rrnidades não se esgotou numa perspecti 

va economicista, mas se orientou a criar condições que fortalecessem o próprio siste 

ma. Com isto se viu que se abriam novas :saídas t.arroêm para problemas econômicos. 

O PKN corro tal não considerou de sua competência a revitalização da vida 

ritual e religiosa. Mas de fato as condições criadas incentivaram essas práticas que 

no sistema Guarani são parte integrante da ordem social e portanto essenciais ao di­ 

namisno econômico. A prática do projeto e sua continuidade por vários anos permitiu 

tarrbérn um acúmulo de oonhecirrentos antropológicos gue por sua vez pennitern novos des 

r dobramentos e aplicações em projetos senelhantes. 

4. O PKN e seu contexto indigenista. 

Apesar dos intentos ccnstantes da FINAI de tornar :inviável a atuação do 

PKN nas reservas indígenas. :se logrou urna presença ininterrupta na área que de fato 

transcende as três aldeias rrencianadas. 

P..s missões religiosas que atuam junto às comunidades se situam na rresma li 
nha de um assistencialism:> marúpulador e de um controle que intenta quebrar a unida­ 

de social e criar situações privilegiadas para àetenn:i.ncdos indivíduos que assumem 

posições de elite. Notarros, porém, que o trabaTho de projetos coordenados :pelo CIMI/ 

MS e Karapó e Jakarey se inscreve na rne.srna linha de atuação do PKN com o gual se 

r' mantém um contato de cooperação estreita e regular. Por outro lado a integração do 

PKN no Levantarrento do CEDI, através dos assessores Rubem de AllTieida e carlos Alber­ 

to Ricardo, penrli.te que o projeto esteja vinculado com outras experiências indigenis 

tas a .nível nacional. 

5. Recomendações especificas. 

Da.da a inp:>ssibilidade para as comunidades ind.Ígenas de alcançar uma auto­ 

suficiência em ternos econômicos na situação atual, o aumento da densidade derrográfi 

canas reservas e o aurrento do trabalho de "01.anga" em condí.çóes de proletários ru­ 

rais desprotegidos, recorrendanos: 

- apoiar as cormmidades na organização da resistência contra despojo de 
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de· terras e acorrpanhâ-Las na recuperação ãe terras já invadidas, dentro 

ou fora das reservas constituídas; 

fornecer uma assessoria jurídica eficiente nos conflitos existentes, a­ 

proveitando a experiência do ~partarrento Jurídiro do CPI e CCX)rdenando­ 

se cano CIMI Regional; 

estud.ar alternativas eronômicas na região em base ao rrelhor conhecimento 

do roovirrento migratório entre reservas, f azendas e as rorra.midades no Pa­ 

raguai; 

investigar os limites da agricultura de subsistêncii.a praticada nas reser 

vas em relação ao espaço disponível, a degradação da Íertilidade dos so­ 

los por desmat.amerrco , erosão e a intrcxiução da agricultura rrecanizada; 

explorar as possibilidades de nelhorar as rondições de trabalho externo 

em termos das reivindicações trabalhistas legalmente estabelecidas. 

Reconhecendo que o PKN tem sido um catalizador irrportante para experimentar 

novos caminhos de auto-determinação dos povos KaiONâ e Guarani, recorrendarros: 

- dar mais estabilidade e cobertura ao PKN através de um vínculo legal e 

finne (institucionalização) e um nível de diálogo e reflexão regular can 

uma entidade civil, rorro por exemplo, o CEDI ou a COrnissão Pró- 1ndio em 

são Paulo. 

definir can maior clareza a função dos dois assessores e adequar a seleção 

deles às necessidades da equipe do PKN; 

- apoiar a Rubem de Alrreida na realização de um ensaio sobre a dinensão bis 

tórica e científica do trabalbo do PKN cerno um paradigma do indigenisrro 

brasileiro; 

ampliar os contatos existentes com organizações e projetos indígenas e in 

digenistas da região especialrrente COO\ o Projeto Pai - Tavyterã em Pedro 

Juan Caballero, Paraguai, o Centro de Trabalho Indigenista em são Paulo, 

o Projeto Tapeporã da Igreja M2todista em D::>urados, o CIMI/MS, a União 

de Nações Indígenas e Mário Juruna, co::>perando na fonnação de uma Comis­ 

são Pró-!ndio em Campo Grande, MS. 

I:)entro do plano orçamentado e administrativo do PKN recarrendarnos: 

- manter o apoio econômico ao projeto dentro do marco existente; 
- realizar as transferências nDnetãrias em dólares anericanos para evitar as 

cor'.seguêiicias da desvalorização da rroeda nacional. 

rrelhorar as condí.çóes de trabalho para os rrembros da equi.pe , incluindo os 

encargos sociais correspondentes, no salário. 

São Paulo de Piratininga, 29 
~l/klio:~ 
BARIDMEU MELíA . 


